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Relatório de revisão dos auditores independentes   

Aos   

Administradores da Virtu GNL Participações S.A.  
São Paulo – SP  

Revisamos as demonstrações financeiras individuais e consolidadas da Virtu GNL Participações 

S.A. (“Companhia”), que compreendem o balanço patrimonial do período entre 27 de março de 2024 

(data de início das operações) até 31 de dezembro de 2024 e as respectivas demonstrações do 

resultado, do resultado abrangente, das mutações no patrimônio líquido e dos fluxos de caixa para o 
período entre 27 de março de 2024 (data de início das operações) até 31 de dezembro de 2024, bem 
como as correspondentes notas explicativas, incluindo as políticas contábeis materiais e outras 

informações elucidativas.   

Responsabilidade da diretoria sobre as demonstrações contábeis   

A diretoria é responsável pela elaboração e pela adequada apresentação das demonstrações 

contábeis de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, e pelos controles internos que 

ela determinou como necessários para permitir a elaboração de demonstrações contábeis livres de 

distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro.   

Responsabilidade dos auditores independentes   

Nossa responsabilidade é a de expressar uma conclusão sobre as demonstrações contábeis com 

base em nossa revisão, conduzida de acordo com a norma brasileira e a norma internacional de 

revisão de demonstrações contábeis (NBC TR 2400 e ISRE 2400). Essas normas requerem o 

cumprimento de exigências éticas e que seja apresentada conclusão se algum fato chegou ao nosso 

conhecimento que nos leve a acreditar que as demonstrações contábeis, tomadas em conjunto, não 

estão elaboradas, em todos os aspectos relevantes, de acordo com a estrutura de relatório 

financeiro aplicável.   

Uma revisão de demonstrações contábeis de acordo com as referidas normas é um trabalho de 

asseguração  limitada.  Os  procedimentos  de  revisão  aplicados  consistem,  principalmente,  de 

indagações à diretoria e outros dentro da entidade, conforme apropriado, bem como execução de 

procedimentos analíticos e avaliação das evidências obtidas.   

Os  procedimentos  aplicados  na  revisão  são  substancialmente  menos  extensos  do  que  os 

procedimentos  executados  em  auditoria  conduzida  de  acordo  com  as  normas  brasileiras  e 

internacionais de auditoria. Portanto, não expressamos uma opinião de auditoria sobre essas 

demonstrações contábeis.   
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Conclusão   

Com base em nossa revisão, não temos conhecimento de nenhum fato que nos leve a acreditar que 
essas demonstrações contábeis não apresentam adequadamente, em todos os aspectos 

relevantes, a posição patrimonial e financeira da Virtu GNL Participações S.A. para o período entre 

27 de março de 2024 (data de início das operações) até 31 de dezembro de 2024, o desempenho 

de suas operações e os seus fluxos de caixa para o período entre 27 de março de 2024 (data de 

início das operações) até 31 de dezembro de 2024, de acordo com as práticas contábeis adotadas no 
Brasil.  

Ênfase – Partes Relacionadas  

Chamamos atenção para a Nota 12 às demonstrações financeiras, que descreve que a Companhia 

mantém saldos e realiza transações com partes relacionadas em montantes significativos em 

relação à sua posição patrimonial e financeira e aos resultados de suas operações. Nossa opinião 

não está ressalvada em relação a esse assunto.  

 

 

São Paulo, 25 de junho de 2025  

 

 

ERNST & YOUNG  

Auditores Independentes S.S.Ltda 

CRC-2SP034519/O-6  

 

 

 

 

Anderson P. Constantino 

Contador CRC-1SP190451/O-5  
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Virtu GNL Participações S.A 
Balanços patrimoniais 
Em 31 de dezembro de 2024 
(Em milhares de reais) 
 
 
 

 
Controladora  Consolidado 

 Notas 31/12/2024  31/12/2024 
     

Ativo     

Circulante     

Caixa e equivalentes de caixa  4 177  194 
Partes relacionadas  12 409  1.512 
Tributos a recuperar, líquidos 5 -  263 
      

   586  1.969 
Não circulante     

Tributos a recuperar, líquidos 5 -  722 
Tributos diferidos, líquidos 5 28  28 
Investimentos  6 22.859  12.794 
Imobilizado  7 542  45.862 
Intangível 8 274  565 
      

   23.703  59.971 
      

Total do ativo  24.289  61.940 

     

 

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras 
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Controladora  Consolidado 

 Notas 31/12/2024  31/12/2024 
     

Passivo e patrimônio líquido     

Circulante     

Fornecedores 9 78  29.110 
Salários e encargos sociais  -  58 
Empréstimos, financiamentos e debêntures 10 26  822 
Obrigações fiscais, líquidas  11 -  20 
Partes relacionadas  12 17.955  18.998 

      

   18.059  49.008 
Não circulante     

Empréstimos, financiamentos e debêntures  10 4.190  10.892 

   4.190  10.892 
     

Total do passivo  22.249  59.900 

      
Patrimônio líquido      

Capital social 13 100  100 
Reserva Legal 13 20  20 
Reserva de lucros 13 1.920  1.920 

Total do patrimônio líquido   2.040  2.040 
     

      

Total do passivo e patrimônio líquido  24.289  61.940 

 
 

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras 
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Virtu GNL Participações S.A 
 
Demonstrações dos resultados 
Do início das operações a 31 de dezembro de 2024  
(Em milhares de reais) 
 
 
  Controladora  Consolidado 

  Notas 
27/03/2024 a 
31/12/2024 

 05/04/2024 a 
31/12/2024 

      
     

Despesas gerais e administrativas 14 (82)  (772) 
Equivalência Patrimonial 6 1.994  2.681 

  1.912  1.909 
Lucro antes do resultado financeiro e do 
imposto de renda e contribuição social 

    

      
Receitas financeiras 15 -  7 
Despesas financeiras 15 -  (4) 

Resultado financeiro, líquido  -  3 
     
Lucro antes do imposto de renda e da 
contribuição social 

 1.912  1.912 

      
Imposto de renda e contribuição social 
diferidos  

16 28  28 

Lucro líquido do exercício  1.940  1.940 
     

 
 

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras 
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Virtu GNL Participações S.A 
 
Demonstrações dos resultados abrangentes 
Do início das operações a 31 de dezembro de 2024  
(Em milhares de reais) 
 
 
  Controladora  Consolidado 

  27/03/2024 a 
31/12/2024 

 05/04/2024 a 
31/12/2024 

Lucro líquido do exercício  1.940  1.940 
     

Total dos resultados abrangentes do exercício  1.940  1.940 

 
 

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras 
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Virtu GNL Participações S.A 
 
Demonstrações das mutações do patrimônio líquido 
Do início das operações a 31 de dezembro de 2024  
(Em milhares de reais) 
 
 

 Capital social Reserva Legal 
Reserva de 

lucros 
Lucro líquido 
do exercício 

Patrimônio 
Líquido 

Saldos em 27 de março de 2024      
Capital social abertura 100    100 
Lucro líquido do exercício    1.940 1.940 
Constituição de reserva legal (Nota 13)  20  (20) - 
Reserva de lucros (Nota 13)   1.920 (1.920) - 
Saldos em 31 de dezembro de 2024 100 20 1.920 - 2.040 

 
 

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras 
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Virtu GNL Participações S.A  
 
Demonstrações dos fluxos de caixa 
Do início das operações a 31 de dezembro de 2024  
(Em milhares de reais) 
 
 
  Controladora  Consolidado 

  27/03/2024 a 
31/12/2024 

 05/04/2024 a 
31/12/2024      

Lucro antes do imposto de renda e contribuição social     
Ajuste para reconciliar o lucro ao caixa líquido gerado pelas 
atividades operacionais: 

 1.912  1.912 

Equivalência patrimonial  (1.993)  (2.681) 
  (81)  (769) 
     

Redução (aumento) em ativos e passivos     
Tributos a recuperar, líquidos  -  (985) 
Fornecedores e outras contas a pagar  -  48 
Obrigações fiscais, líquidas  -  20 
Salários e encargos sociais  -  58 

Caixa líquido gerado pelas atividades operacionais  (81)  (1.628) 
     

Atividades de investimento:     
Adições para imobilizado e intangível  (713)  (16.270) 
Aquisição de empresa, líquida do caixa adquirido  (292)  (292) 
Aumento de capital controladas e não controladas  (20.859)  (10.400) 
Mútuos concedidos  (122)  (1.225) 

Caixa líquido utilizado nas atividades de investimentos  (21.986)  (28.187) 
     

Atividades de financiamento:     
    Capital social abertura  100  100 

Financiamento  4.189  11.606 
Amortização de financiamentos  -  (50) 
Mútuos recebidos  17.955  18.418 
Juros pagos  -  (66) 

Caixa líquido utilizado nas atividades de financiamentos  22.244  30.008 
     

Aumento (redução) no caixa e equivalente de caixa  177  193 
Caixa e equivalentes de caixa no início do exercício  -  1 

Caixa e equivalentes de caixa no final do exercício  177  194 

   

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras 
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Notas explicativas às demonstrações financeiras 
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1. Contexto operacional 
 
A Virtu GNL Participações S.A. (“Companhia” ou “Controladora”) companhia de capital 
fechado, foi constituída em 27 de março de 2024, é sediada na Cidade e Estado de São Paulo, 
atuando no mercado de construção e operação das centrais de descarbonização rodoviárias.  
 
A Companhia e suas controladas diretas, exploram principalmente os investimentos em 
infraestrutura e serviços de logística, com foco na construção e operação de Central de 
Descarbonização Rodoviária (“CDR”) e na prestação de serviços de transporte rodoviário de 
cargas intermunicipal e interestadual com veículos movidos a Gás Natural Liquefeito (“GNL”). 
 
A Companhia detém controle direto das controladas indicadas a seguir, cujas principais 
atividades respectivamente desempenhadas destacam-se na sequência: 
 

• Virtu GNL S.A – Empresa de atividade de logística. 

• Virtu GNL Log S.A. - Empresa de atividade de logística. 

• Virtu GNL Rental Locadora de Veiculos e Embarcações Ltda – Locação de 
Veiculos. 

• Virtu Infraestrutura Ltda – Construção e Operação das CDR`s. 

• Virtu GNL Power Ltda – Empresa de atividade de logística. 
 

A Companhia detém 49% da seguinte coligada: 
 

• GNL Brasil Logistica S.A – Transporte de GNL. 
 

2. Bases de preparação e apresentação das demonstrações financeiras 
 

a) Declaração de conformidade 
 

As demonstrações financeiras individuais e consolidadas foram elaboradas e estão sendo 
apresentadas de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, que compreendem as 
deliberações emitidas pela Comissão de Valores Mobiliários (“CVM”) e os pronunciamentos, 
orientações e interpretações emitidas pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis (“CPC”), 
que estão em conformidade com as normas e procedimentos do IFRS® Accounting Standards 
(“IFRS”), emitidos pelo International Accounting Standards Board (“IASB”), exceto pela 
apresentação das demonstrações do valor adicionado, a qual não é exigida pelo IASB. 
 
Adicionalmente, a Companhia considerou as orientações emanadas da Orientação Técnica 
OCPC 07 – Evidenciação na Divulgação dos Relatórios Contábil-Financeiros de Propósito 
Geral, na preparação das suas demonstrações financeiras. Dessa forma, as informações 
relevantes próprias das demonstrações financeiras individuais e consolidadas estão sendo 
evidenciadas, e correspondem às utilizadas pela Administração na sua gestão. 
 
b) Bases de preparação e apresentação 
 
As demonstrações financeiras individuais e consolidadas foram preparadas considerando o 
custo histórico como base de valor (exceto quando exigido critério diferente) e ajustadas para 
refletir a avaliação de ativos e passivos mensurados a valor justo. 
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A Companhia foi constituída em 27 de março de 2024, portanto não possuindo saldos de 
comparação de anos anteriores. 
 
Essas demonstrações financeiras foram preparadas no pressuposto da continuidade normal 
dos negócios. Em 31 de dezembro de 2024, a Companhia apresenta capital circulante líquido 
negativo de R$ 47.039 no consolidado. Nossos acionistas controladores têm a capacidade 
financeira de caso necessário, prover o suporte requisitado para a continuidade das 
operações. Adicionalmente, a Companhia efetua acompanhamento tempestivo em seus 
fluxos de caixas dos quais suportam a geração de caixa para o período corrente e para os 
períodos seguintes. Dessa forma, a Companhia não identificou incertezas materiais que 
possam gerar dúvidas significativas sobre a capacidade de a Companhia continuar operando. 
 
Os ativos e passivos são classificados como circulantes quando for provável que sua 
realização ou liquidação ocorra nos próximos 12 meses (ciclo operacional normal). Caso 
contrário, são classificados e demonstrados como não circulantes. A única exceção refere-se 
aos saldos dos tributos diferidos ativos e passivos, que são classificados e demonstrados 
integralmente como não circulantes. 

 
As demonstrações dos fluxos de caixa foram preparadas e estão apresentadas de acordo 
com o pronunciamento técnico CPC 03 (R2) - Demonstração dos Fluxos de Caixa. Os juros 
pagos são classificados como fluxo de caixa de financiamento na Demonstração dos Fluxos 
de Caixa, pois representam custos de obtenção de recursos financeiros. 
 
A Companhia adotou todos os pronunciamentos, revisados e interpretações e orientações 
emitidas pelo CPC e IASB que estavam em vigor em 31 de dezembro de 2024. 
 
A emissão dessas demonstrações financeiras foi autorizada pela Diretoria em 25 de junho de 
2025. 
 
c) Moeda funcional e moeda de apresentação 
 
As demonstrações financeiras individuais e consolidadas para os exercícios findos em 31 de 
dezembro de 2024 são apresentadas em milhares de reais (exceto quando mencionado de 
outra forma) que também é a moeda funcional da Companhia. 
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Os ativos e passivos monetários denominados em moedas estrangeiras são convertidos pela 
taxa de câmbio vigente nas datas de encerramento das demonstrações financeiras. Os 
ganhos e perdas cambiais são registrados no resultado sob a rubrica resultado financeiro 
quando incorridos. Os ganhos e perdas na conversão de investimentos no exterior são 
reconhecidos no patrimônio líquido em outros resultados abrangentes. 

 
3. Políticas contábeis 
 

3.1. Bases de consolidação 
 

Nas demonstrações financeiras consolidadas são eliminados, quando aplicáveis, os 
investimentos nas controladas contra seus respectivos patrimônios líquidos, lucros ou 
prejuízos não realizados entre empresas, resultados de equivalência patrimonial de 
controladas, provisão para cobertura de passivo a descoberto de controladas, receitas e 
despesas realizadas entre empresas, saldos entre as empresas nos ativos e passivos 
circulante e não circulante, bem como é destacado o valor da participação dos acionistas não 
controladores nos resultados e nos patrimônios líquidos das controladas. 
 
As demonstrações financeiras consolidadas incluem as demonstrações financeiras da 
Companhia e de sua coligada, por participação direta no capital social. No demonstrativo, 
abaixo, seguem as principais controladas e coligadas: 
 
 27/03/2024 a 31/12/2024 

 
Direta 

Controlada/ 
Coligada 

Data  
Aquisição 

     
Virtu GNL S.A 100,00% Controlada 18/07/2024 
Virtu GNL LOG LTDA 100,00% Controlada 05/04/2024 
Virtu GNL Rental Locadora de Veiculos e Embarcações Ltda 100,00% Controlada 27/06/2024 
Virtu Infraestrutura Ltda 100,00% Controlada 03/10/2024 
Virtu GNL Power Ltda 100,00% Controlada 25/10/2024 
GNL Brasil Logística S.A 49,00% Coligada 19/09/2024 

 
As controladas são integralmente consolidadas a partir da data de aquisição, sendo esta a 
data na qual a Companhia obtém controle, e continuam a ser consolidadas até a data em que 
esse controle deixa de existir. A aquisição do controle da primeira controlada ocorreu em 5 de 
abril de 2024 para a Virtu GNL LOG Ltda., data em que ocorreu o início da consolidação. 
 
O controle é obtido quando a Companhia está exposta, e/ou tem direitos a retornos variáveis 
de seu envolvimento com a investida e tem a capacidade de afetar esses retornos através do 
seu poder sobre a investida. 
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Especificamente, a Companhia controla a investida se, e somente se, possuir: 
 

• Poder sobre a investida (isto é, os direitos existentes que lhe dão a capacidade atual de 
dirigir as atividades relevantes da investida); 
 

• Exposição ou direitos a retornos variáveis de seu envolvimento com a investida; e 
 

• A capacidade de usar o seu poder sobre a investida para afetar o seu rendimento. 
 
Quando a Companhia com menos de uma maioria dos votos ou direitos similares de uma 
investida, a Companhia considera todos os fatos e circunstâncias relevantes para avaliar se 
ela tem poder sobre uma investida, incluindo: 

 

• O acordo contratual com os outros titulares a voto da investida; 
 

• Direitos decorrentes de outros acordos contratuais; e 
 

• Direitos de voto da Empresa e os direitos de voto potenciais. 
 

Uma mudança na participação sobre uma controlada que não resulta em perda de controle é 
contabilizada como uma transação entre acionistas, no patrimônio líquido. 
 
3.2. Combinação de negócios e ágio 
 
Combinações de negócios são contabilizadas aplicando o método de aquisição. O custo de 
uma aquisição é mensurado pela soma da contraprestação transferida, que é avaliada com 
base no valor justo na data de aquisição, e o valor de qualquer participação de não 
controladores na adquirida. Para cada combinação de negócio, a adquirente deve mensurar 
a participação de não controladores na adquirida pelo valor justo ou com base na sua 
participação nos ativos líquidos identificados na adquirida. Custos diretamente atribuíveis à 
aquisição são contabilizados como despesa quando incorridos. 
 
Em combinação de negócios realizada em estágios, o adquirente deve mensurar novamente 
sua participação anterior na adquirida pelo valor justo na data da aquisição e deve reconhecer 
no resultado do período o ganho ou a perda resultante, se houver, ou em outros resultantes 
abrangentes, conforme apropriado.  
 
A Companhia usa o método de aquisição para contabilizar as combinações de negócios. A 
contraprestação transferida para a aquisição de uma empresa é o valor justo dos ativos 
transferidos, passivos incorridos e instrumentos patrimoniais emitidos pela Companhia. 
 
Ao adquirir um negócio, a Companhia avalia os ativos e passivos financeiros assumidos com 
o objetivo de classificá-los e alocá-los de acordo com os termos contratuais, as circunstâncias 
econômicas e as condições pertinentes na data de aquisição, o que inclui a segregação, por 
parte da adquirida, de derivativos embutidos existentes em contratos hospedeiros na 
adquirida. 
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Qualquer contraprestação contingente a ser transferida pela adquirente será reconhecida ao 
valor justo na data de aquisição. Alterações subsequentes no valor justo da contraprestação 
contingente considerada como um ativo ou como um passivo deverão ser reconhecidas de 
acordo com a CPC 48 na demonstração do resultado. 
 
Inicialmente, o ágio é mensurado como sendo o excedente da contraprestação transferida em 
relação aos ativos líquidos adquiridos (ativos identificáveis adquiridos, líquidos e os passivos 
assumidos). Se a contraprestação for menor do que o valor justo dos ativos líquidos 
adquiridos, a diferença deverá ser reconhecida como ganho na demonstração do resultado.  
 
Após o reconhecimento inicial, o ágio é mensurado pelo custo, deduzido de quaisquer perdas 
acumuladas do valor recuperável. Para fins de teste do valor recuperável, o ágio adquirido em 
uma combinação de negócios é, a partir da data de aquisição, alocado a cada uma das 
unidades geradoras de caixa da Companhia que se espera sejam beneficiadas pelas sinergias 
da combinação, independentemente de outros ativos ou passivos da adquirida ser atribuídos 
a essas unidades.  
 
Quando um ágio fizer parte de uma unidade geradora de caixa e uma parcela dessa unidade 
for alienada, o ágio associado à parcela alienada deve ser incluído no custo da operação ao 
apurar-se o ganho ou a perda na alienação. O ágio alienado nessas circunstâncias é apurado 
com base nos valores proporcionais da parcela alienada em relação à unidade geradora de 
caixa mantida. 
 
3.3. Novos pronunciamentos contábeis 
 
Os pronunciamentos abaixo foram emitidos pelo Comitê de Pronunciamento Contábeis 
(“CPC”) e pelo International Accounting Standars Board (“IASB”), adotados pela primeira vez 
em 1º de janeiro de 2024 e não causaram impactos relevantes nas demonstrações financeiras 
individuais e consolidadas: 
 
Normas e Emendas a Normas Alterações 

IAS 1 correlato ao CPC 26 (R1): Apresentação das 
demonstrações financeiras. 

Alterações quanto à classificação da dívida com “covenants” 

IAS 7 correlato ao CPC 03 (R2): Demonstração dos fluxos de 
caixa Alterado pelos Acordos de financiamento de fornecedores 

(Emendas à IAS 7 e à IFRS 7) IFRS 7 correlato ao CPC 40: Instrumentos Financeiros: 
Divulgações 

IFRS 16 correlato ao CPC 06 (R2) e IAS 17: Locações. 
Alterações destinadas a clarificar a forma como um vendedor-
locatário mede subsequentemente as operações de venda e 
de locação financeira 
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Na data de elaboração destas demonstrações financeiras, as seguintes emissões e alterações 
emitidas pelo CPC, IASB, International Sustainability Standards Board (“ISSB”) e Comitê 
Brasileiro de Pronunciamentos de Sustentabilidade (“CBPS”) tinham sido publicadas, porém 
não eram de aplicação obrigatória:  
 
Normas e Emendas a Normas Alterações Vigências 

CPC 18 (R3): Investimento em Coligada, em 
Controlada e em Empreendimento Controlado em 
Conjunto 

Passou a permitir o método da equivalência 
patrimonial (MEP) na mensuração de investimentos 
em controladas nas Demonstrações Contábeis 
Individuais, seguindo mudanças nas normas 
internacionais que agora permitem essa prática nas 
Demonstrações Contábeis Separadas. 

1º de janeiro de 
2025 

IAS 21 correlato ao CPC 02 (R2): Efeitos das 
Mudanças nas Taxas de Câmbio e CPC 37 (R1) – 
Adoção Inicial das Normas Internacionais de 
Contabilidade 

Emenda referente a (Lack of Exchangeability) falta 
de conversibilidade. 

1º de janeiro de 
2025 

IFRS S1 correlato ao CBPS 01: Requisitos Gerais 
para Divulgação de Informações Financeiras 
Relacionadas à Sustentabilidade  

Resoluções CVM 217/24 / 218/24: Dispõe sobre a 
elaboração e divulgação do relatório de informações 
financeiras relacionadas à sustentabilidade e 
divulgações relacionadas ao clima, com base no 
padrão internacional emitido pelo ISSB e aprovadas 
pelo CBPS. 

1° de janeiro de 
2026 

IFRS S2 correlato ao CBPS 02: Divulgações 
relacionadas ao clima 

1° de janeiro de 
2026 

IFRS 7 Instrumentos Financeiros: Divulgações 
IFRS 9 Instrumentos Financeiros 

Alterada por Emendas à Classificação e Mensuração 
de Instrumentos Financeiros (Emendas à IFRS 9 e à 
IFRS 7),  relacionadas avaliação de contratos de 
ativos financeiros, incluindo características de ASG 
(Ambiental, Social e Governança). 
 

1° de janeiro de 
2026 

IFRS 18 Apresentação e Divulgação nas 
Demonstrações Financeiras  

Edição original, substituirá o IAS 1. 
Além disso, alterações de escopo restrito ao IAS 7 
(equivalente ao CPC 03 (R2). 

1° de janeiro de 
2027 

IFRS 19 Subsidiárias sem Responsabilidade 
Pública: Divulgações 

Edição original 
1° de janeiro de 
2027 

  
A Companhia não adotou antecipadamente qualquer pronunciamento, interpretação que 
tenha sido emitido, cuja aplicação não é obrigatória. 
 
Com base em análises preliminares, a Companhia estima que a implementação destas 
normas, alterações e interpretações vigentes em 1° de janeiro de 2025 não terão impacto 
relevante nas demonstrações financeiras no período de aplicação inicial. 
 
3.4. Caixa e equivalentes de caixa 
 

Caixa e equivalentes de caixa incluem caixa, saldos em contas bancárias e aplicações 
financeiras de conversibilidade imediata em montante conhecido de caixa, estando sujeitas a 
um insignificante risco de mudança de valor. Esses investimentos são avaliados ao custo, 
acrescidos de juros até a data do balanço e marcados a mercado, sendo o ganho ou a perda 
registrada no resultado do exercício, conforme Notas 4 e 17. 
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3.5. Instrumentos financeiros 
 

a) Ativos financeiros 
 
Reconhecimento inicial e mensuração 
 
No reconhecimento inicial, os ativos financeiros são classificados nas seguintes categorias de 
mensuração: (i) a custo amortizado; (ii) a valor justo por meio de outros resultados 
abrangentes e; (iii) a valor justo por meio de resultado. 
 
A classificação dos ativos financeiros depende das características dos fluxos de caixa 
contratuais do ativo financeiro e do modelo de negócios no qual é gerenciado.  
  
Os principais ativos financeiros reconhecidos pela Companhia e suas controladas são: caixa 
e equivalentes de caixa e partes relacionadas. 
 
Mensuração subsequente 
 

A mensuração subsequente dos ativos financeiros depende da sua classificação, que pode 
ser da seguinte forma: 
 
Ativos financeiros ao custo amortizado 
 
Esses ativos são subsequentemente mensurados ao custo amortizado, utilizando o método 
de juros efetivos e estão sujeitos a redução ao valor recuperável.  A receita de juros, ganhos 
e perdas cambiais e valor recuperável são reconhecidos no resultado. Qualquer ganho ou 
perda na baixa é reconhecido no resultado. 
 
Desreconhecimento 
 
Um ativo financeiro (ou, quando for o caso, uma parte de um ativo financeiro ou parte de um 
grupo de ativos financeiros semelhantes) é baixado quando: 
 

• Os direitos de receber fluxos de caixa do ativo expirarem; ou 
 

• Ocorrer a transferência dos direitos de receber fluxos de caixa do ativo ou a assunção da 
obrigação de pagar integralmente os fluxos de caixa recebidos, sem demora significativa, a 
um terceiro por força de um acordo de repasse; e (i) ocorrer a transferência substancial de 
todos os riscos e benefícios do ativo, ou (ii) não ocorrer a transferência nem a retenção 
substancial de todos os riscos e benefícios relativos ao ativo, mas transferir o controle sobre 
o ativo. 

 
b) Redução do valor recuperável de ativos financeiros 

 
A Companhia deve reconhecer uma provisão para perdas de crédito esperadas em ativos 
financeiros mensurados ao custo amortizado aos quais devem ser aplicados os requisitos de 
redução ao valor recuperável. 
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Os requisitos de redução de valor recuperável objetivam reconhecer perdas de crédito 
esperadas para todos os instrumentos financeiros, se na data do balanço, o risco de crédito 
de instrumento financeiro não apresentar aumento significativo, deve ser feita a mensuração 
da provisão para perdas para esse instrumento financeiro ao valor equivalente às perdas de 
crédito esperadas para 12 meses e para os quais houve aumento significativo no risco de 
crédito desde o reconhecimento inicial, é necessário uma provisão para perdas de crédito 
esperadas durante a vida remanescente da exposição independentemente do momento da 
inadimplência. 
 
c) Passivos financeiros 
 
Reconhecimento inicial e mensuração 
 
No reconhecimento inicial, os passivos financeiros são classificados nas seguintes categorias 
de mensuração: (i) passivo financeiro a valor justo por meio de resultado e (ii) outros passivos 
financeiros. 
 
Passivos financeiros são inicialmente reconhecidos a valor justo e, no caso de empréstimos 
e financiamentos, são acrescidos do custo da transação diretamente relacionado. 
 
Os principais passivos financeiros reconhecidos pela Companhia e suas controladas são: 
fornecedores, empréstimos e financiamentos e passivos com partes relacionadas. 
 
Mensuração subsequente 
 

A mensuração dos passivos financeiros depende da sua classificação, conforme descrito 
abaixo: 
 
Passivos financeiros ao valor justo por meio do resultado 
 
Passivos financeiros a valor justo por meio do resultado incluem passivos financeiros para 
negociação e passivos financeiros designados no reconhecimento inicial ao valor justo por 
meio de resultados. 
 
Passivos financeiros são classificados como mantidos para negociação se forem incorridos 
para fins de recompra no curto prazo. 
 
Esta categoria inclui instrumentos financeiros derivativos que não satisfazem os critérios de 
contabilização de hedge definidos pelo CPC 48. Derivativos, incluídos os derivativos 
embutidos que não são relacionados ao contrato principal e que devem ser separados, 
também são classificados como mantidos para negociação, a menos que sejam designados 
como instrumentos de hedge efetivos. 
 
Ganhos e perdas de passivos para negociação são reconhecidos na demonstração do 
resultado 
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Passivos financeiros a custo amortizado  
 
Após reconhecimento inicial, empréstimos e financiamentos contraídos e concedidos sujeitos 
a juros são mensurados subsequentemente pelo custo amortizado, utilizando o método da 
taxa de juros efetivos. Ganhos e perdas são reconhecidos no resultado quando os passivos 
são baixados, bem como pelo processo da amortização da taxa de juros efetiva. 
 
Desreconhecimento 
 
Um passivo financeiro é baixado quando a obrigação for revogada, cancelada ou expirada. 
Quando um passivo financeiro existente for substituído por outro do mesmo montante com 
termos substancialmente diferentes, ou os termos de um passivo existente forem 
significativamente alterados, essa substituição ou alteração é tratada como baixa do passivo 
original e reconhecimento de um novo passivo, sendo a diferença nos correspondentes 
valores contábeis é reconhecida na demonstração dos resultados. 
 
3.6. Investimentos 
 
Coligada é uma entidade sobre a qual a Companhia exerce influência significativa. Influência 
significativa é o poder de participar nas decisões sobre políticas operacionais da investida, 
não sendo, no entanto, controle ou controle conjunto sobre essas políticas. As 
contraprestações efetuadas na apuração de influência significativa são semelhantes às 
necessárias para determinar controle em relação às investidas. Os investimentos da 
Companhia em suas coligadas foram contabilizados inicialmente ao custo e são atualizados 
com base no método da equivalência patrimonial. 
 
Os valores contábeis dos investimentos são ajustados para fins de reconhecimento das 
variações na participação da Companhia nos patrimônios líquidos das coligadas a partir da 
data de aquisição. 
 
O ágio fundamentado em rentabilidade futura (goodwill) relativo a uma coligada está incluído 
no valor contábil do investimento, não sendo amortizado e nem testado separadamente em 
relação ao seu valor recuperável. 
 
As demonstrações financeiras das controladas são elaboradas para o mesmo período de 
divulgação da Companhia e as práticas contábeis adotadas pelas controladas e coligadas, 
são consistentes (ajustadas quando aplicável) com aquelas adotadas pela Companhia. 
Em cada data de fechamento do balanço patrimonial, a Companhia determina se é necessário 
reconhecer perda adicional do valor recuperável sobre o investimento após a aplicação do 
método da equivalência patrimonial. Se assim for, a Companhia calcula o montante da perda 
por redução ao valor recuperável como a diferença entre o valor recuperável e o valor contábil 
e reconhece o montante na demonstração do resultado.  
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3.7. Imobilizado 
 
Ativos imobilizados são apresentados ao custo, líquido de depreciação acumulada e/ou 
perdas acumuladas por redução ao valor recuperável, se for o caso. O referido custo inclui o 
custo de reposição de parte do imobilizado e custos de empréstimo de projetos de construção 
de longo prazo, quando os critérios de reconhecimento forem satisfeitos. Quando partes 
significativas do ativo imobilizado são substituídas, a Companhia reconhece essas partes 
como ativo individual com vida útil e depreciação específica. Da mesma forma, quando uma 
reforma relevante for feita, o seu custo é reconhecido no valor contábil do imobilizado, se os 
critérios de reconhecimento forem satisfeitos. Todos os demais custos de reparos e 
manutenção são reconhecidos na demonstração do resultado, quando incorridos.  
 
Custos de empréstimos diretamente relacionados com a aquisição, construção ou produção 
de um ativo qualificável são capitalizados como parte do custo do correspondente ativo 
quando o período de maturação do projeto é considerado essencial para a operação. Todos 
os demais custos de empréstimos são registrados em despesa no período em que são 
incorridos. Os custos de empréstimo compreendem juros e outros custos incorridos por uma 
entidade relativos ao empréstimo. 
 
A depreciação dos itens do imobilizado está sendo calculada pelo método linear, com base 
na vida útil estimada dos bens revisada anualmente ao final de cada exercício, conforme Nota 
7. 
 
Um item do imobilizado é baixado quando vendido ou quando nenhum benefício econômico 
futuro for esperado do seu uso ou venda. Eventual ganho ou perda resultante de baixa do ativo 
(calculado como sendo a diferença entre o valor líquido da venda e o valor residual do ativo) são 
reconhecidos na demonstração do resultado no exercício em que o ativo for baixado. 
 
O valor residual, a vida útil dos ativos e os métodos de depreciação são revistos no encerramento 
de cada exercício e, ajustados de forma prospectiva, quando for o caso. 
 
3.8. Intangível 
 
Ativos intangíveis adquiridos separadamente são mensurados ao custo no reconhecimento 
inicial. O custo de ativos intangíveis adquiridos em uma combinação de negócios corresponde 
ao valor justo na data de aquisição. Após o reconhecimento inicial, os ativos intangíveis são 
apresentados ao custo, deduzidos da amortização acumulada e perdas de valor recuperável, 
quando aplicável. 
 
Incluem ainda, os direitos de uso de software adquiridos de terceiros. 
 
A vida útil do ativo intangível é avaliada como definida ou indefinida. 
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Ativos intangíveis com vida útil definida são amortizados ao longo da vida útil-econômica e 
avaliados em relação à perda por redução ao valor recuperável sempre que houver indicação 
de perda de valor econômico do ativo. O período e o método de amortização para um ativo 
intangível com vida útil definida são revisados no mínimo ao final de cada exercício social. 
Mudanças na vida útil estimada ou no consumo esperado dos benefícios econômicos futuros 
desses ativos são contabilizadas por meio de mudanças no período ou método de 
amortização, conforme o caso, sendo tratadas como mudanças de estimativas contábeis. A 
amortização de ativos intangíveis com vida útil definida é reconhecida na demonstração do 
resultado na categoria de despesa consistente com a utilização do ativo intangível. 
 

Ativos intangíveis com vida útil indefinida não são amortizados, mas são testados anualmente 
em relação a perdas por redução ao valor recuperável, individualmente ou no nível da unidade 
geradora de caixa. A avaliação de vida útil indefinida é revisada anualmente para determinar 
se essa avaliação continua a ser justificável. Caso contrário, a mudança na vida útil de 
indefinida para definida é feita de forma prospectiva. 
 

Um ativo intangível é desreconhecido quando da sua venda ou quando não são esperados 
benefícios econômicos futuros a partir de sua utilização ou venda. Eventual ganho ou perda 
resultante do desreconhecimento do ativo (a diferença entre o valor líquido da venda e o valor 
contábil do ativo) é reconhecido na demonstração do resultado do exercício. 
 
3.9. Provisão para recuperação de ativos  
 
A Administração revisa anualmente o valor contábil líquido dos ativos com o objetivo de avaliar 
eventos ou mudanças nas circunstâncias econômicas, operacionais ou tecnológicas, que 
possam indicar deterioração ou perda de seu valor recuperável. Quando tais evidências são 
identificadas e se o valor contábil líquido exceder o valor recuperável, é constituída provisão 
para desvalorização ajustando o valor contábil líquido ao valor recuperável. 
 
O valor recuperável de um ativo ou de determinada unidade geradora de caixa é definido 
como sendo o maior entre o valor em uso e o valor justo líquido de despesa de venda. 
 
Na estimativa do valor em uso do ativo, os fluxos de caixa futuros estimados são descontados 
ao seu valor presente, utilizando uma taxa de desconto antes dos impostos que reflita o custo 
médio ponderado de capital para a empresa em que opera a unidade geradora de caixa. O 
valor líquido de venda é determinado, sempre que possível, com base em contrato de venda 
firme em uma transação em bases comutativas, entre partes conhecedoras e interessadas, 
ajustado por despesas atribuíveis à venda do ativo, ou quando não há contrato de venda firme, 
com base no preço de mercado de um mercado ativo, ou no preço da transação mais recente 
com ativos semelhantes. 
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Os seguintes critérios são aplicados na avaliação do valor recuperável dos seguintes ativos: 
 

a) Ágio: o teste de perda por redução ao valor recuperável de ágio é efetuado anualmente 
na data do encerramento do exercício ou antes disso quando as circunstâncias indicarem 
perda por desvalorização do valor contábil. 

 
Quando o valor recuperável é menor do que seu valor contábil, uma perda de valor 
recuperável é reconhecida. As perdas de valor recuperável relativas ao ágio não podem 
ser revertidas em exercícios futuros. 

 
b) Ativos Intangíveis: os ativos intangíveis com vida útil indefinida são testados em relação 

à perda por redução ao valor recuperável anualmente na data do encerramento do 
exercício, individualmente ou em nível da unidade geradora de caixa, conforme o caso, 
ou quando as circunstâncias indicarem perda por desvalorização do valor contábil. 

 
Avaliação da recuperação do valor contábil 
 
A Companhia e suas controladas avaliaram a recuperação do valor contábil dos ativos 
tangíveis e intangíveis com base no seu valor em uso, utilizando o modelo de fluxo de caixa 
descontado. O processo de estimativa do valor em uso envolve utilização de premissas, 
julgamentos e estimativas sobre os fluxos de caixa futuros e taxa de desconto. As premissas 
sobre o fluxo de caixa futuro são baseadas no pronunciamento do CPC 01 (R1) - Redução ao 
valor recuperável de ativos, bem como em dados de mercado comparáveis e representam, 
com base nos conceitos definidos no pronunciamento técnico acima, a melhor estimativa da 
Administração das condições econômicas que existirão durante a vida útil econômica do 
conjunto de ativos que proporcionam a geração dos fluxos de caixa. 
 
3.10. Tributação 
 
Tributos diferidos 
 
O valor dos tributos diferidos é gerado por prejuízos fiscais e bases negativas de contribuição 
social. 
 
O valor contábil dos tributos diferidos ativos é revisado em cada data do encerramento do 
exercício e baixado na extensão em que não seja mais provável que lucros tributáveis estejam 
disponíveis para permitir que todo ou parte do ativo tributário diferido venha a ser utilizado. 
Tributos diferidos ativos baixados são revisados a cada data de encerramento do exercício e 
são reconhecidos na extensão em que se torna provável que lucros tributáveis futuros 
permitam que os ativos tributários diferidos sejam recuperados. 
 
Tributos diferidos ativos e passivos são mensurados à alíquota de tributo que é esperada de 
ser aplicável no ano em que o ativo seja realizado ou o passivo liquidado, com base nas 
alíquotas do imposto (e lei tributária) que foram promulgadas na data do encerramento do 
exercício. 
 
Os ativos e passivos fiscais diferidos não são descontados a valor presente e são classificados 
no balanço patrimonial como não circulantes, independentemente da expectativa de 
realização. 
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3.11. Ajuste ao valor presente de ativos e passivos 
 
Os ativos e passivos monetários de longo prazo são ajustados pelo seu valor presente. Os de 
curto prazo são também ajustados quando o efeito é considerado relevante em relação às 
demonstrações financeiras tomadas em conjunto. O ajuste ao valor presente é calculado 
levando em consideração os fluxos de caixa contratuais e a taxa de juros explícita, e em certos 
casos implícita, dos respectivos ativos e passivos. Dessa forma, os juros embutidos nas 
receitas, despesas e custos associados a esses ativos e passivos são descontados com o 
intuito de reconhecê-los em conformidade com o regime de competência.  
 
Posteriormente, esses juros são realocados nas linhas de despesas e receitas financeiras no 
resultado por meio da utilização do método da taxa efetiva de juros em relação aos fluxos de 
caixa contratuais. As taxas de juros implícitas aplicadas são determinadas com base em 
premissas e são consideradas estimativas contábeis.  
 
3.12. Resultado financeiro 
 
Representa juros e variações cambiais e monetárias sobre aplicações financeiras, 
empréstimos, financiamentos, debêntures e outros ativos e passivos sujeitos a atualização, 
os quais são reconhecidos pelo regime de competência. Adicionalmente, compreendem 
despesas e fianças bancárias, bem como despesas com PIS e COFINS (ambos calculados 
sobre receitas de multas e juros sobre capital próprio ativos, quando aplicável). 
 
3.13. Mensuração do valor justo 
 
A Companhia e suas controladas mensuram os instrumentos financeiros pelo valor justo na 
data de cada balanço.  
 

O valor justo é o preço que seria recebido para vender um ativo ou pago para transferir um 
passivo em uma transação ordenada entre participantes do mercado na data da mensuração. 
A mensuração do valor justo baseia-se na presunção de que a operação de vender o ativo ou 
transferir a responsabilidade ocorrerá: 
 

• No principal mercado para o ativo ou passivo; e 
 

• Na ausência de um mercado principal, no mercado mais vantajoso para o ativo ou 
passivo.  

 

• O principal ou o mais vantajoso mercado deve ser acessível pela Companhia e por suas 
controladas. 

 

O valor justo de um ativo ou um passivo é mensurado usando as premissas que os 
participantes do mercado utilizariam para precificar o ativo ou passivo, presumindo que os 
participantes do mercado ajam no seu melhor interesse econômico. 
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A mensuração do valor justo de um ativo não financeiro leva em consideração a capacidade 
de um participante do mercado de gerar benefícios econômicos usando o ativo no seu maior 
e melhor uso ou vendendo-o para outro participante do mercado que iria usar o ativo em seu 
maior e melhor uso. 
 
A Companhia e suas controladas usam técnicas de avaliação que são apropriados nas 
circunstâncias e para os quais estão disponíveis para mensurar o valor justo de dados 
suficientes, maximizando a utilização de dados observáveis relevantes e minimizando o uso 
de dados não observáveis. 
 
Todos os ativos e passivos para os quais o valor justo é mensurado ou divulgado nas 
demonstrações financeiras individuais e consolidadas são categorizados dentro da hierarquia 
do valor justo, como segue, com base na entrada de nível mais baixo que é significativo para 
a mensuração do valor justo como um todo: 
 

• Nível 1 - preços cotados (não ajustados) em mercados ativos para ativos ou passivos 
idênticos a que a entidade possa ter acesso na data de mensuração; 

 

• Nível 2 - técnicas de avaliação para o qual a entrada de nível mais baixo que é significativo 
para a mensuração do valor justo é direta ou indiretamente observável; e 

 

• Nível 3 - técnicas de avaliação para o qual a entrada de nível mais baixo que é significativo 
para a mensuração do valor justo não é observável. 

 
Os valores de mercado são calculados em momento específico, com base em informações 
relevantes de mercado e informações sobre instrumentos financeiros. As mudanças nas 
premissas podem afetar significativamente as estimativas. 

 
3.14. Julgamentos, estimativas e premissas contábeis significantes 
 

Julgamentos 
 

A preparação das demonstrações financeiras individuais e consolidadas da Companhia 
requer que a Administração faça julgamentos e estimativas e adote premissas que afetam os 
valores apresentados de receitas, despesas, ativos e passivos, bem como as divulgações de 
passivos contingentes, na data base das demonstrações financeiras. Contudo, a incerteza 
relativa a essas premissas e estimativas poderia levar a resultados que requeiram um ajuste 
significativo ao valor contábil do ativo ou passivo afetado em períodos futuros. 
 
Estimativas e premissas 
 

As principais premissas relativas a fontes de incerteza nas estimativas futuras e outras 
importantes fontes de incerteza em estimativas na data do balanço, envolvendo risco de 
causar um ajuste significativo no valor contábil dos ativos e passivos no próximo exercício 
financeiro, são discutidas a seguir: 
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4. Caixa e equivalentes de caixa 
 
  Controladora  Consolidado 

  31/12/2024   31/12/2024  

       

Aplicações financeiras de curto 
prazo 

 177  194 

     
  177  194 

 
Caixa compreende numerário em espécie e depósitos bancários disponíveis. 
 
As aplicações financeiras são de liquidez imediata, mantidas com a finalidade de atender a 
compromissos de caixa de curto prazo. 
 
Em 31 de dezembro de 2024, as aplicações financeiras referem-se principalmente, a 

Certificados de Depósitos Bancários (“CDBs”), contratados junto a entidades financeiras de 
primeira linha, com liquidez imediata e referenciados a Certificado de Depósito Interbancário 
(“CDI”) com taxa média de 2% a 100% do CDI. 
 
 

5. Tributos a recuperar e diferidos, líquidos 
 
5.1. Tributos a recuperar, líquidos 
 
 Controladora  Consolidado 

 31/12/2024   31/12/2024  

       

ICMS a recuperar (a) -  984 
Outros  -  1 

 -  985 

         
Circulante -  263 
Não circulante -  722 

 

(a) Créditos referentes a compra de Cavalos e Carretas. 
 
5.2. Tributos diferidos, líquidos 
 
O ativo fiscal diferido, líquido do passivo fiscal diferido, de imposto de renda e contribuição 
social, calculado sobre o prejuízo fiscal, bases negativas de contribuição social sobre o lucro 
líquido foi reconhecido contabilmente pelas controladoras, quando aplicável, considerando a 
expectativa de geração de lucros tributáveis futuros, de acordo com o estabelecido no CPC 
32.  
 
A Companhia tem créditos tributários decorrentes de prejuízos fiscais e bases negativas de 
contribuição social. Devido ao fato de serem imprescritíveis, não há data limite para a 
utilização dos prejuízos fiscais e bases negativas de contribuição social. A compensação dos 
prejuízos fiscais e bases negativas de contribuição social, limitados por lei a 30% do resultado 
tributável do exercício, implica em aumento no prazo de recuperação dos créditos tributários. 
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Os créditos tributários diferidos apresentados no consolidado foram constituídos no 
pressuposto de sua realização futura. 
 
A Companhia estima que seguirá mantendo o ritmo de crescimento dos negócios a partir da 
estratégia de investimento visando o crescimento do mercado de logística, combinado com 
ofertas de maior valor agregado gerando disponibilidade de lucro tributável suficiente para 
compensação futura dos créditos fiscais. 
 
As estimativas de recuperação dos créditos tributários são revisadas, no mínimo, anualmente 
e estão suportadas por projeções de lucros tributáveis, levando em consideração diversas 
premissas financeiras, societárias, estratégicas e de negócios, considerados no encerramento 
do exercício findo em 31 de dezembro de 2024. 
 
Os estudos técnicos realizados para suportar a manutenção dos valores contabilizados, 
confirmam a capacidade provável de geração de lucros tributáveis e a plena realização destes 
ativos. Tais estudos correspondem às melhores estimativas da Administração sobre a 
evolução futura dos resultados da Companhia. Nesse sentido, e devido à própria natureza 
das projeções financeiras e às incertezas inerentes às informações baseadas em expectativas 
futuras, principalmente no mercado no qual a Companhia está inserida, poderá haver 
diferenças entre os resultados estimados e os reais. 
 
Os principais componentes do ativo fiscal diferido, líquido estão demonstrados a seguir: 
 
 Controladora 

 31/12/2024 

 Imposto de 
renda 

Contribuição 
social 

Total 

Ativo fiscal diferido    

Prejuízos fiscais  21 7 28 
    

Ativo fiscal diferido, líquido 21 7 28 

 
 Consolidado 

 31/12/2024 

 Imposto de 
renda 

Contribuição 
social 

Total 

Ativo fiscal diferido    

Prejuízos fiscais  21 7 28 
    

Ativo fiscal diferido, líquido 21 7 28 
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Seguem abaixo as movimentações do imposto de renda e contribuição social diferidos, 
líquidos:  

 
 Controladora 

 Imposto de 
renda 

Contribuição 
social 

Total 

    

Saldos em 27 de março de 2024    
Constituição 21 7 28 
Realização - - - 

Saldos em 31 de dezembro de 2024 21 7 28 

 
 Consolidado 

 Imposto de 
renda 

Contribuição 
social 

Total 

    

Saldos em 05 de abril de 2024    
Constituição  21 7 28 
Realização - - - 

Saldos em 31 de dezembro de 2024 21 7 28 

 
A tabela abaixo apresenta o cronograma previsto para realização total dos ativos fiscais 
diferidos registrados: 
 

Ano  Controladora (*)   Consolidado (*) 
     

2025  28  28 
  28  28 

 
 

6. Investimentos 
 

Em 31 de dezembro de 2024, os detalhes das principais controladas diretas, são como se 
seguem: 
 

  27/03/2024 a 
31/12/2024 

Quantidade 
de ações/ 
(lotes de 

mil) 

 % de participação 

Empresas  

Lucro 
líquido 

(prejuízo) 
do 

período 

Patrimônio 
líquido  

Ordinárias/ 
quotas 

 Total 
Capital 
votante 

Virtu GNL S.A  (3) 5.223 10.000  100,00% 100,00% 
Virtu GNL LOG LTDA  (683) (683) 10  100,00% 100,00% 
Virtu GNL Rental Locadora de Veiculos e 
Embarcações Ltda 

 - - 40  100,00% 100,00% 

Virtu Infraestrutura Ltda  (1) 5.234 10.000  100,00% 100,00% 
Virtu GNL Power Ltda  - - 10  100,00% 100,00% 

 
  



Virtu GNL Participações S.A  
 
Notas explicativas às demonstrações financeiras 

Em 31 de dezembro de 2024  
(Em milhares de reais, exceto se mencionado de outra forma) 
 
 

26 

Em 31 de dezembro de 2024, os detalhes das principais não controladas, são como se 
segue: 

  05/04/2024 a 31/12/2024 
Quantidade 
de ações/ 

(lotes de mil) 

 % de participação 

Empresas  
Lucro líquido 
(prejuízo) do 

período 

Patrimônio 
líquido  

Ordinárias/ 
quotas 

 Total 
Capital 
votante 

GNL Brasil Logística S.A  2.179 21.874 0,49  49% 49,00% 
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Na controladora, a movimentação dos saldos de investimentos está demonstrada a seguir: 
 

 Virtu GNL S.A 
Virtu GNL 
LOG LTDA 

Virtu GNL 
Rental 

Locadora de 
Veiculos e 

Embarcações 
Ltda 

Virtu 
Infraestrutura 

Ltda 
Virtu GNL 

Power Ltda 
GNL Brasil 

Logística S.A Total 

Saldos em 27 de março de 2024 - - - - - - - 
Resultado da equivalência patrimonial (3) (683) - (1) - 2.681 1.994 
Dividendos (1) - - - - - (287) (287) 
Operações societárias - - - 1 - (2.076) (2.075) 
Aumento de Capital em controlada 5.225 - - 5.234 - - 10.459 
Aumento de Capital em não controlada - - - - - 10.400 10.400 
Ágio 270 10 1 - 10 2.077 2.368 

Saldos em 31 de dezembro de 2024 5.492 (673) 1 5.234 10 12.795 22.859 

 

(1) A GNL Brasil Logística S.A. aprovou distribuição de dividendos em 2024 no montante de R$287 a ser pago em 2025.
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7. Imobilizado  
 
 Controladora  Consolidado 

Descrição 31/12/2024   31/12/2024  

Terrenos -  580 

Importação em andamento -  7.427 
Imobilizado em trânsito (a) -  31.557 
Imobilizado em andamento (b) 542  6.298 

Imobilizado total 542  45.862 

 
(a) refere-se a veículos adquiridos no exercício de 2024 e seus custos vinculados. 
(b) refere-se a obras dos CDR`s em andamento (CDR Balsas, CDR Parauapebas, e CDR Santo Antônio dos Lopes)
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a) Movimentação do imobilizado 

 

 Controladora 

 
Terrenos 

Importação 
em andamento 

Imobilizado em 
Trânsito 

Imobilizado em 
Andamento 

Total 

Custo em 27 de março de 2024 - - - - - 
Adições (a) - - - 542 542 
      

Custo em 31 de dezembro de 2024 - - - 542 542 
 

 

 Consolidado 

 
Terrenos 

Importação 
em andamento 

Imobilizado em 
Trânsito 

Imobilizado em 
Andamento 

Total 

Custo em 05 de abril de 2024 - - - - - 
Adições (a) 580 7.427 31.557 6.298 45.862 
      

Custo em 31 de dezembro de 2024 580 7.427 31.557 6.298 45.862 

 
 

(a) Depreciação será iniciada para os veículos e CDR`s no momento do início da operação.  Foi capitalizado um total de R$ 224 referente a custos com 
empréstimos.
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8.  Intangível 
 

 Controladora 

 Software 
Implantação 

Total 

Custo em 27 de março de 2024   

Adições 274             274     
Custo em 31 de dezembro de 2024               274              274  

 
 Consolidado 

 Software 
Implantação 

Ágio Total 

Custo em 05 de abril de 2024    

Adições 274           291              565      
Custo em 31 de dezembro de 2024               274            291              565  

 
 

9. Fornecedores e outras contas a pagar 
 
 Controladora  Consolidado 

 31/12/2024   31/12/2024  

Fornecedores    

Fornecedores de imobilizado, intangível e de materiais e serviços (a) 78  29.110 
    

Total fornecedores 78  29.110 
    

Circulante 78  29.110 
Não Circulante -  - 

 
(a) Inclui o montante de R$28.377 em 31 de dezembro de 2024 referente a aquisição de Veiculos (Cavalos e 

Carretas). 
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10. Empréstimos e financiamentos  
 

 
  Controladora 

  31/12/2024  

Moeda nacional  Circulante Não circulante Total 

Capital de Giro                 26                   4.190            4.216       
Total da dívida                  26                   4.190           4.216  

 
  Consolidado 

   31/12/2024 

Moeda nacional  Circulante Não circulante Total 

Financiamentos                415                   2.333            2.748  
Capital de Giro                407                    8.559            8.867  

Total da dívida                822                 10.892          11.714  

 
Segue abaixo as movimentações de empréstimos e financiamentos: 
 

   Controladora 

 

Saldo em 
27/03/2024  

Captação Pagamentos 
Juros 
pagos 

Provisão 
de juros 

Saldo em 
31/12/2024 

Capital de Giro -  4.190 - - 26 4.216 
 -  4.190 - - 26 4.216 

 
   Consolidado 

 

Saldo em 
05/04/2024  

Captação Pagamentos 
Juros 
pagos 

Provisão de 
juros 

Saldo em 
31/12/2024 

Financiamentos -  2.788 (50) (66) 87 2.759 
    Capital de Giro -  8.819 - - 136 8.954 

 -  11.607 (50) (66) 223 11.714 

 
a) Empréstimos 

 
Foi adquirido na Controladora um capital de giro no valor de R$ 4.190, sendo a taxa de Juros 
prefixada em 22,84% a.a. sendo os sócios avalistas, não possuindo covenants financeiros. 
 
Foi adquirido pela controlada (Virtu GNL S.A.) um capital de giro no valor no valor de R$ 4.629, 
sendo a taxa de Juros prefixada em 17,32% a.a. sendo os sócios da controladora avalistas, 
não possuindo covenants financeiros. 
 
Foi adquirido pela controlada (Virtu GNL S.A.) 3 financiamentos para aquisição de veículos 
sendo o valor de R$ 2.788 com a taxa pré-fixada entre 9,9% e 18,57% a.a, sendo os próprios 
veículos utilizados como garantia, não possuindo covenants financeiros. 
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11. Obrigações fiscais, líquidas 
 
 Controladora  Consolidado 

 31/12/2024   31/12/2024  

Obrigações fiscais, líquidas     

IRRF -  6 
ISS -  2 
CSRF -  12 

Total -  20 
    

Circulante -  20 
Não circulante -  - 

 
 

12. Transações com partes relacionadas 
 

As transações com partes relacionadas foram praticadas em condições acordados entre as 
partes, e seus principais saldos e valores estão descritos abaixo. A Companhia avalia a 
recuperabilidade das partes relacionadas e não há necessidade de provisionamento. 
 
Apresentamos, a seguir, um sumário dos saldos e das transações com partes relacionadas: 
 

  Controladora  Consolidado 

  31/12/2024   31/12/2024  

Partes Relacionadas Ativo     
    Coencil S.A (a)  -  1.134 

Virtu GNL – Manaus (a)  -  91 
Virtu GNL LOG LTDA (a)  122  - 
Dividendos a Receber  287  287 

  409  1.512 

 

  Controladora  Consolidado 

  31/12/2024   31/12/2024  

Partes Relacionadas Passivo     
   Coencil S.A (a)  5  439 
   Virtu GNL Rental Locadora de Veiculos e Embarcações Ltda (a)  39   - 

Virtu GNL – Manaus (a)  22  630 
Conta corrente com Sócios (a)  17.889  17.929 

  17.955  18.998 

(a) São contas correntes entre partes relacionadas. 
 

13. Patrimônio líquido 
 

a) Capital social 
 
Em 31 de dezembro de 2024, o capital social subscrito da Companhia foi de R$100, composto 
por ações nominativas e sem valor nominal, dividido em 100.000, sendo 100.000 ações 
ordinárias. 
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b) Reservas de lucros a distribuir 
 
Em 31 de dezembro de 2024, foi constituído uma reserva de lucro a distribuir no valor de 
R$1.920. 
 
c) Reserva legal 
 
Constituída obrigatoriamente à base de 5% do lucro líquido do exercício, até atingir 20% do 
capital social realizado, ou 30% do capital social, acrescido das reservas de capital. Após esse 
limite, a apropriação não mais se faz obrigatória.  
 
A reserva legal somente poderá ser utilizada para aumento de capital social ou para compensar 
prejuízos acumulados. 
 
 

14. Custos e despesas por natureza 
 

As demonstrações dos resultados da Companhia são apresentadas por função. A seguir 
demonstramos o detalhamento dos custos e despesas por natureza: 
 
 Controladora  Consolidado 

 27/03/2024 a 
31/12/2024 

 05/04/2024 a 
31/12/2024 

    

Despesas gerais e administrativas 82  772 
    

 81  772 
    

Serviços de terceiros 75  287 
Pessoal 5  456 
Despesa com manutenção -  4 
Materiais e Serv. Limpeza -  20 
Outras receitas (custos e despesas), líquidas 2  5 

 82  772 
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15. Resultado financeiro, líquido 
 
 Controladora  Consolidado 

 27/03/2024 a 
31/12/2024 

 05/04/2024 a 
31/12/2024 

Receitas financeiras    

Receita de aplicação financeira -  7 
    

Despesas financeiras    
Tarifas bancárias -  (4) 

Resultado financeiro -  3 

  
 

16. Imposto de renda e contribuição social diferidos 
 

A composição das despesas (receitas) com imposto de renda e contribuição social é a seguinte: 
 
 Controladora  Consolidado 

 27/03/2024 a 
31/12/2024 

 05/04/2024 a 
31/12/2024 

    
Diferidos    

Imposto de renda  21  21 
Contribuição social  7  7 

    
    
 28  28 

 

Algumas controladas da Companhia possuem créditos tributários decorrentes de prejuízos 
fiscais e bases negativas no montante total de R$ 687 em 31 de dezembro de 2024 que não 
foram reconhecidos pelo fato de não possuírem perspectivas de realização futura.  
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A conciliação da despesa de imposto de renda e contribuição social, calculados pela aplicação 
das alíquotas vigentes, e os valores refletidos nos resultados estão demonstrados a seguir:  
 
 Controladora  Consolidado 

 27/03/2024 a 
31/12/2024  

05/04/2024 a 
31/12/2024 

  
 

 

Resultado antes do imposto de renda e da contribuição social 1.913  1.913 

Imposto de renda e contribuição social a taxa nominal (34%)    
Ajustes para cálculo do crédito tributário:    
Equivalência patrimonial (1.994)  (2.681) 
Outras adições   687 

Imposto de renda e contribuição social corrente e diferido do 
exercício 

(81) 
 

(81) 

    
Imposto de renda e contribuição social diferidos  28  28 

Imposto de renda e contribuição social do exercício 28  28 

Taxa efetiva 34%  34% 

 

17. Instrumentos financeiros e gestão de capital e riscos 
 

a) Gestão de capital 
 

O objetivo da gestão de capital da Companhia é assegurar que se mantenha um rating de crédito 
forte perante as instituições e uma relação de capital ótima, a fim de suportar os negócios da 
Companhia e maximizar o valor aos acionistas. 
 
A Companhia administra sua estrutura de capital fazendo ajustes e adequando às condições 
econômicas atuais. Com esse objetivo, a Companhia pode efetuar pagamentos de dividendos, 
captação de novos empréstimos, emissão de notas promissórias e notas comerciais. Para o 
exercício findo em 31 de dezembro de 2024, não houve mudança nos objetivos, políticas ou 
processos de estrutura de capital.  
 
Os índices de endividamento líquido consolidado sobre o patrimônio líquido da Companhia são 
compostos das seguintes formas: 
 
 Consolidado 

 31/12/2024  

     

Caixa e equivalentes de caixa 194 
Empréstimos, financiamentos e debêntures 11.715 

Endividamento líquido 11.521 
Patrimônio líquido 2.040 

 17,71% 
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18. Seguros 
 
A diretriz de seguros da Companhia segue a avaliação de risco inerente a sua operação. O 
objetivo é mitigar o risco de reposição das perdas patrimoniais e operacionais aos quais a 
Companhia está sujeita em função de suas operações, estabelecendo apólice em valores 
suficientes para suportar eventuais perdas. Assim, adota-se o conceito de Limite Máximo 
provável de danos, conforme demonstrado no quadro abaixo: 
 

Modalidade Seguradora Limite Máximo de Indenização 

RCTR-C - Terceiros (a) HDI R$ 500 
RCF-DC - Carga (b) HDI R$ 500 (por embarque) 
Ambientais transportes AIG R$ 1.000 (agregado) 

 
(a) RCTR-C – “Responsabilidade Civil do Transportador Rodoviário de Carga” 
(b) RCF-DC – “Responsabilidade Civil Facultativa por Desaparecimento/desvio de Carga” 

 
O escopo dos trabalhos de nossos auditores não inclui a emissão de opinião sobre a suficiência 
da cobertura de seguro, a qual foi determinada pela Administração da Companhia e que a 
considera suficiente para cobrir eventuais sinistros. 
 
 

19. Eventos subsequentes 
 
Foram adquiridos diversos finames no Itaú no valor total de R$ 58.026 mil com taxas pré-fixadas 
entre 20,74% e 20,89% a.a., também foi captado financiamento no valor de R$ 6.855 a uma taxa 
variável de TLP + 5,5% a.a, sendo parte destinada para liquidação dos fornecedores com saldo 
em dezembro de 2024 e parte destinada para aquisição de cavalos e carretas até a data de 31 
de março de 2025, em que as garantias são os próprios bens financiados. 
 
Foi captado um capital de giro no valor de R$ 4.000 mil, a uma taxa de 32,14%, onde os sócios 
são avalistas da operação. 
 
Em 31 de janeiro de 2025 a Companhia emitiu debenture conversível em ações preferenciais 
resgatáveis nominativas, e sem valor nominal, na quantidade de 10.000 debentures ao valor 
unitário de R$ 10.000, totalizando um valor de R$ 100.000 mil, sendo as mesmas subscritas pela 
Perfin Infra II Master A Fundos de Investimentos em Participações, Perfin Infra II Master C 
Fundos de Investimentos em Participações, sendo respectivamente R$ 10.300 mil e 89.700 mil. 


